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BIOTECNOLOGIA
LEVEDURA VIRA
COMBUSTÍVEL
Pesquisador da Ufes participa de estudo inédito com fungos
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A levedura está muito pre-
sente no nosso dia a dia,
emboranãoprestemostan-
ta atenção. Está nos fer-
mentos de pães e bolos que
comemos; na cachaça, na
cerveja e no vinho que be-
bemos; no álcool que usa-
mosparaabastecerocarro,
paracitaralgunsexemplos.
Mas os pesquisadores que-
remavançarmaisebuscam
ampliar o uso da levedura
na geração de energia, nos
chamadosbiocombustíveis
desegundageraçãoapartir
da biomassa.

“Se conseguirmos que o
etanoldesegundageração,
a partir da biomassa, seja
economicamente viável,
teremos uma fonte inesgo-
tável de combustível”, des-
tacaopesquisadorAntônio
Alberto Ribeiro Fernandes,
coordenadorgeraldo Insti-
tuto de Inovação Tecnoló-
gica(Init),daUniversidade
Federal do Espírito Santo
(Ufes).

O Brasil, lembra o pes-
quisador, saiu na frente na
produção de etanol a partir
da cana-de-açúcar e se de-
senvolveu bem nessa área.
Tanto que tem tecnologia
paraaproduçãodessecom-
bustível até mesmo para
substituir o petróleo. “Se
houver, por exemplo, crise
de petróleo poderemos vi-
ver com o etanol”, explica.

Mas quando se fala em
combustíveis de segunda
geração, o Brasil não está

mais na dianteira. As pes-
quisas avançaram , a dispu-
ta para estar na ponta da li-
nha é grande e nosso país
não está conseguindo se
manter na dianteira. É pre-
cisoacelerarporqueomun-
do precisa de outra fontes
alternativas para a geração
de combustível que não
concorram com alimentos.

A cana-de-açúcar, o mi-
lho, a beterraba podem ser
utilizados para a produção
de etanol, mas nesse caso a
geração de combustível
concorre com os alimentos.
Daíanecessidadedesebus-
caralternativasparaevitara
utilização de alimentos. O
uso mais estudado hoje é a
partir da biomassa (folhas,
bagaço, cascas de madeira,
a própria madeiras e ou-
tros). A levedura entra no
processo fermentativo.

No início do mês pesqui-
sadores de universidades
brasileiras que trabalham
com levedura e diretores
científicos de empresas na-
cionais e multinacionais
reuniram-seemVitóriapara
debater o futuro do desen-
volvimento da biotecnolo-
gia em relação ao estudo e
aplicaçãode leveduraspara
os próximos dez anos no
Brasil e no mundo.

Osparticipantesdoeven-
to discutiram ainda os gar-
galos que atrapalham o de-
senvolvimento das pesqui-
saseasestratégiasparaose-
tor no futuro. Do encontro

sairá um documento, que
está sendo finalizado, que
será entregue aos governos
e empresas que atuam na
área. O documento aponta
as dificuldades que os pes-
quisadores têm para desen-
volver seu trabalho e dispo-
nibilizar o resultado para a
comunidade.

BUROCRACIA
O pesquisador Alberto

Fernandes, que coordenou
o debate realizado em Vitó-
ria,dissequeoprincipalgar-
galo apontado é o excesso
de burocracia na importa-
ção de insumos. A importa-
ção de equipamentos , por
exemplo, é muito demora-
da porque é preciso enfren-
tarexcessodeburocraciado
marcoregulatório,daalfân-
dega, da transferência de
recursos.

Outra reclamação é a di-
ficuldade do setor público
emfazerparcerias comem-
presas visando o desenvol-
vimento de produtos e pes-
quisas.Comtantadificulda-
deedemoranoatendimen-
to às demandas, os atrasos
naspesquisaséinevitável.O
excesso de burocracia no
Brasil, lembra Fernandes, é
trêsvezesmaiorquenosEs-
tados Unidos.

Levedurassãoexploradashámilharesdeanos
ÀL ZfHfhIMnL LãV eIWò

dVL f nOMfLfWKnYòLf LVl
eVMYn IW`jfZIZnMï À fK`ò
YVZVd`n hn OnZnHMn Zfò

HfhIMn KfY VM`dfY
WV KfMYV ZnK`WV

ZfHnMf jVY V
LfWK`hV hf

jMfLjfM VI en>fM jMfLjfMô
OV`L nL OM`Yf`MnL ZfHfò
hIMnL hfLjVlfMKnL fLKnò
HnY nLLVj`nhnL n OMVò
jfLLVL efMYfWKnK`HVL jVò
YV V hf OãfL f hf YVLò
KVL $LIYVL hf eMIKnL"ï ÀL
ZfHfhIMnL LãV fEOZVMnò

hnL OfZV bVYfY bá Y`ò
ZbnMfL hf nWVLï �ãV eVWò
Kf hf fKnWVZ OnMn n OMVò
hIçãV hf H`WbVô eVWKf hf
h`óE`hV hf jnMlVWV OnMn
n OMVhIçãV hf OãfL f
KnYléY OnMK`j`OnY Wn
OMVhIçãV hf jfMHf]nï
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